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A GRANDE PEREGRINAÇÃO NACIO!':AL DE 7 E 8 DE DEZEMBRO A VILA}VIÇOSA, REVESTINDO-SE DE SINGULAR 
SIGNIFICADO RELIGIOSO E HISTÓRICO, RESULTOU, DE FACTO, NUM ACONTECIMENTO DO MAIOR ALCANCE 

Iniciativa nascida em FÁTJMA, teve como objectivo renovar a CONSAGRAÇÃO DE POR­
TUGAL. 

Com essa intenc,iio cerca de 40.000 peregrinos (de todos os pontos do país, desde Monção­
donde foram 2 autocarros! -até ao Algarve) deslocaram-se em verdadeiro espírito de romagem de 
oração e sacrifício (desafiando o próprio Inverno!) ao chamado <<Solar» da Padroeira. 

Acompanh • .ram-nos numerosos sa­
cerdotes e alguns dos seus Bispos, 
um dos quais, o senhor D. Ernesto, 
Bispo do Algarve, fez a viagem de 
autocarro com os peregrino~. A­
lém deste Prelado, estiveram presen­
tes os senhores Arcebispo resignatário 
de Luanda, Bispo de Leiria, Bispo 
de Port.tlegre e Castelo Dranco, 
Bispos resignatários de Nova Lis­
hoa e de Dili, o Bispo Coadjutor de 
Ueja. 1 

De salientar, além da larga repre­
sentação do Santuário de Fátima, o 
cón. dr. Adão de r -ia que repre­
sentava o Santuá· oJ do Sameiro 
e o Cabido da Sé de Braga. Estive­
ram também representados os Ca­
bidos das Sés de Portalegre, Beja e 
Lamego. 

NOITE DE SONHO HISTÓRICO 

A primeira cerimónia da peregrina­
ção efectuou-se na Esplanada do Cas­
telo, perante a Veneranda Imagem 
da Padroeira: foi a Evocação histó­
rica, da autoria do dr. Filipe de Fi­
gueiredo, executada por jovens ves­
tidos de a lvas brancas, e de túnicas 
azuis - que numa feliz síntese evo­
cavam as glórias mariais de Portugal. 

O Pintor Manu~ I de Almeida e V as· 
concelos (Conde da Lapa) desenhou, 
numa das stmr últimas criações artís­

ticas, o belo cartaz que vemos ao lado. 
Á memória de Mestre MA N UE L 
LAPA (falecido a 9-12-79) a nossa 

HOMENAGEM. 

PROCISSÃÇ> DAS VELAS 

Em seguida, o dr. Manuel Madu­
reira Dias, que inici;umente indicara 
as intenções gerais e particulares da 
peregrinação, expUcou o significado 
da Bênção d:l.S Vela~. a que procedeu 

o Senhor Arcebispo, tendo este, depois 
presidido à Procissão, a qua l se dirigiu, 
com a Fanfarra dos Bombeiros à fren­
te. pelas ruas bordejadas de laranjeiras 
pejadas de frutos, até à monumental 
igreja dos Agostinhos. 

A VIGfLTA 

À meia noite, chegou a imponente 
procissão ao Panteão dos Duques de 
Bragança, onde se iria realizar a 
ReconciUação, com leituras, cân­
ticos e comentários aos Evangelhos, 
exame de consciência, preces litâni­
cas penitenciais e confissões, sendo 
entretan10 exposto o Santíssimo Sa­
cramento. 

Às 1.30 h., foi a adoração dos jo­
vens, orientada pelo padre Feitor 
Pinto. 

Às 2.30 h., fui a adoração geral, 
orientada pelos drs. Cordeiro c 
Madureira. 

Das 3.30 às 5 h., foi interrom­
pida a Adoração, para quem quisesse 
tomar café e aquecer-se junto da 
grande fogueira no Claustro do Con­
vento dns Otag sendc:t. ~imador 
o Grupo de Villl Viçosa. 

Reposto o SS. ••• Sacramento, nos 
Agostinho~, às 5 h,, rcZjlfam-se os 
Mistérios Dolorosü' Jo Rosário, 
orientatlos pelo dr. Luciano Guerra. 

Finalmente, às 6 horas, o senhor 
D. José Ribeiro celebrou a Eucaris­
tia. presidifldO depois a uma peque­
na procissão eucarí ;tiC.<t pelo Claustro 
do Scminárip dos Agostinhos. 

É de salientar qtle durante toda a 
noite da vigília, o va~to templo dos 
Agostinhos esteve sempre cheio, e 

..milhares de pessoas ficararq de fora 
por não poderem entrar. 
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CORACIO DE RORIUGAl 
Nós, os peregrinos de Vila Viçosa, representando nes­

te dia de sol toda uma multidio de irmlos DOSS05, de Por­
tugal e até - ousarei cli.d-lo - de outros paises que tanto 
&ostariaJ:Il de estar CODDOSC:O, que temos DÓS a fazer aqui? 
Neste Portugal que se debate em luta para encontrar o seu 
pr6prlo rumo de futuro, nesta Igreja que aguenta, aparent&-, 
mente impassivel, o autêntico escinclalo de um Alentejo 
feito deserto eclesial com 3 a 7 %de pritica dominical ao 
lado de regiões onde a celebraçlo do Dia do Senhor sobe 
ainda a 60 %, neste tlnal de século que o Papa proclama c:omo 
um longo Advento rumo ao ano 2000, nesta era da solidarie­
dade em que tantos dos nossos irmãos foram forçados a aban­
donar o antigo Ultramar com o c:oraçlo a sangrar de sauda­
des da terra e do povo, neste ciclone de libertaçio em que o 
dragão do Apocalipse ameaça devorar os filhos no seio de 
suas mães, nesta época em que tantas e tio recônditas mara­
vilhas da criaçio vêm sendo descobertas pelo Homem sem que 
a capacidade de contemplar e adorar se desperte nele em 
ascensão para as coisas do Alto - neste tempo ao mesmo 
tempo tão belo e tão trigico - que fazemos nós boje aqui 
em Vila Viçosa? 

Que fazemos nós? «Como ramos diSpersos na solidão 
dos montes, estamos congregados para fazer uma só cbamP. 
t o que nós fazemos aqui. E como estamos em casa de 
Maria, a nossa Mãe e Padroeira, entregamos-Lhe o nosso 
coração, e pedimos que fique connosco, como ficou no Ce­
náculo, ein oração com os discipulos, esperando a vinda do 
Espirito Santo de Deus. Entregamos-Lhe aqui o nosso cora­
ção porque foi isso exactamente o que Ela nos veio pedir em 
Fátima. E Fátima está também na origem da nossa vinda 
aqui. Foi por se terem refugiado lá os anseios e receios da 
Pátria numa época difícil e recente, que nós achámos oportu­
no vir a este lugar onde durante mais de três séculos tem ba­
tido em fé e esperança o coração de Portugal. 
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O &1'11110 rcsponsávt•l pela nllacçio c uúm!nistruçllo da <<Voz da 
I tima>t rctm(•5e mcnsalmcnte, à volta do t'1o 13, para apreciar Q nú· 
mero P<~do do jornal e prcparor o futuro. D~-sta últ.l:mn ve.z, porém. 
como estávamos no fim de um ano e principio do outro, pareoeu-nos 
neccssirfo alar~ o horizonte no mlnos até finais de 1980. 

NUVENS I'.EGIV\S 

Dl&!lDlos francnmmte que painmun sobre os DOl>iUS olhares umas 
qw.tDias DUYOOS ncgrllS, vindas ~bretudo doi lados do Administnuloc do 
Jonaal. Os leitores têm-se aperccbldt de que o 1105§0 Admlnistri!D:n 
escreve sempre com uma extrema deUcadez.a a«rca das suas diflculdadh, 
IDllS o certo f que eom dcllcaderla também se pode ameaçar enmmeotr 
WWI .-a ou ~.a exército delas, como é o cuso dos C111UA1o' ele Fátlma. 
Que ali~ llf'IUid_c amraça e gnuK.Ies uuvnas carr€1:-.dàs cuahed!mo-las 
o6s tõdo~ o: uossas carteiras :1 todo o momcntu e CIULt vez mais con• 
ares de n tastrórlca inundação. .Já u11 port:mH• umn mzl~ p.1rn tenno~ 
medo! 

NECESSIDADE AUTI:NTICA: 8 PÁGINAS 

Mas os 006'US ~U!I c irmão..,, ldtorc~ du «Voz da Fátima», cu­
uuneatc ,. têiD np:rcd:Mdo de que o Jornal tl.m meUtorrulo cm alftSCn· 
taçio de ~ l8ll mtiCI pura <á. Deft-• Isso ao Stahor Lqrlflh. FornaDdc:;, 
IIID boaem c:b.elo de lddu aa caiKça • com um coraçlo cbt'lo de ámor 
por NOiill Senhora. F.le está connosco cm Flitlmn paro trabalhar, c 
nota-se bem que criou f m Áfrletl o hliblto de viver no ar livre, WIS gmndcs 
floresh&l que tntfuDhadluneute amou c cotre bidunlda d4l p:sraho, ck· 
Cl'le t'oJ acétrtmo clt.Ccn10r. Dai o oio abaodoaiV' por nnda ~seu sonhe 
que 6 um.'\ QeC(Sbld::de autêotics: nla.raar a «Yoz d.'\ Fátima» f'I:U'ff oito 

qlllll'l 1 'lo ubalii que é 11\l\ls liiDll ratão para tl r medo? 

A 'vfliAÇAS DA ADMINlSTRAÇÃO E SONt-:OS DA REDACÇÃO 

~ cotrctaa&o, f.a~ um c:u•t· w:Jt às IUDCftÇU dA Aclmkais­
trnçilo e nos soaho..: da Redacçiio, fõmos kvados a sentir que ollo Têm 
dess~ 15dos llS nulks do nosso me do. S;..bcmos quanto houve que con­
• 1'\.'lr quudo em 1975 romos forç.:ulos n auneni!U' • quota dos CN:aldol. 
S ilJ· moi qlllUltO o nwuuato nos cw.tou cc dC'-i\tênrias e como &: algum 
l;.~d->1 se> teme alRch ncoru rcbuJtu!o sr o1· lhatltc qunnt!o o~ n~s crt· 
ri hno1 cllefat di' trezena tl""cm dL' ir w· porta eM porta anuuc;.inndo 
qw• a quotu vn.i subir 11 p:ll'lir tlc . para t.tn to ao .mo. Claro 
q!K" estlllllOs nioü multo altos para conCCS'>>Ir frnque7..as por umas tantas 
dto<Jiit~nc:w, atas qutlll 111io v& que poderia ser caso para ter medo? 

COI'\Cl:.SSÃO DE PORTE PAGO 

E entretanto, queríamos nÓI dizer, o nosw medo (p<.~rquc temos 
realmente mcdD) ullo vem n::.da desses lados. O nosso mt'do vem $Ó dt• 
e6s ~~ alo n111 dos outros. Tuuos medo unlcancntc de nlo oon­
liC~tUirmos C.Urr deste Jornal o proloopmcnto d'lQuda Yoz que fa.IQu 
às crla.oÇ» ae Alju:.trcl na Cova da Iria c, por d .os, tem trazido tanta 
a ate nuravflbad:l uos p6s e ao C~o da Senhora du .Uinbdl'll. 
Temos medo de Irmos encher mal.> plialrms de j•>rnal, g.15tar maia pa· 
pc~ criar ncccssl~d .. s, e não cbl~rtrmos n comunicar aquele fogo que 
fluia arckr de umor o c.oraçlo puro ela pequ<nhu Jacinta. lü tanta 
aentc a eec:l"l Ter, t:wta a:cntc :t f.tlnr e tiio poucu ~:eotc a dher qualqutr 
coisa que valha a pc113 ser lldo e ouvido! E certo que com oito pái:in:ls 
terlàmos mais espaço para fotogralla.s, poderlamos usar tipos mai.~ fli· 
cxb de ler c nti talvez pôc lUDIIS notlcfnzltas ela vida clril paro nos ser 
concOOido o porte paao (a lei 6 &Ao UQIISta que, pelo~ vistos, bastam umns 
nmostrns de noticiário não nliaiO!IO para <•comovu» os respon..AT<.Is). 
Temos medo de uma única coisa: que ainda hnja jornais a acumular 
.,. sobro os arcue6 das sacristias e que a eulpu St:ja nossa. 'elite o no~~o 
único m<do, o de nilo fazermos um Jomnl que valha a pena ~er lido. 

CONTRiBUTO ESPONTÂNEO 

M ~ o ruedo h:lvcmos de tcnlnr vencê-lo - foi a no~~ rc~olução. 
lu~t:iamos e terminamos as reuoiGes do jornal com uma ornçio ao Senhor 
dtt Luz c do Amot, Invocando o auxfUo d'Aqucln que Ele nos enviou. 
Temos e~perança de que a resposta vlri. De que o Jornal mdborará. 
De que ra.U nz scrlo mais numerosos os que o lêem com ateaç!o. 
De que os pârocos e cbefes de lrezcna que nlo acharem o Jol11lll digno 
de kl' dl .. t·lbüldo n06 farlo a caridade de o devolver (paro que o envie­
mos a outros, iObrdudo aoe JM)bres que têm fmne de ler). 

Quanlo à Admhústraç4o, vamos enCGmcudá-la eitc ano ao coração 
dos cnaados e outros leitores que sintam o toque intCI'Ior p.Jra nos a.lu· 
darem. Essa podenlo eovlar directamente p3T3 Fátima o sw contributo 
tlfiOOtAoeo para u despesas 'I~ a qt•ota Jl\ nlo cobrir em 1980 c até 
que 'eaha o aiUDtalo em 198J. Ma.s a quola cntrCifi!Cm·n.'l no Chtfe de 
Trezrna para que elo a em·ie no Director Oloce.~a.no. E (JUtm sabe se 
nlo Tomos publicar, de quando cm quando, um número de oito páginas! 
VEM CONNOSCO A CAMINHAR, SANTA MARJA, VEM! 

P. LUCIANO GUERRA 

DA ADMINISTRAÇÃO: 
• Tem ildo multoe 01 leitores que, 
ateotU!I aos problcmu do jomal, em 
rtf~'fiocla l ooua local publlroclll ao 
6Jtlmo oúftwro da «Voz da Fátima» 
sobre as cilllculdadct da Administra· 
çlo, t~m marcado a sua presença nAo 
af)(:JUl!J com a sua palama de eucora· 
jarutnto nau t:tmbém com • sua ajuda 
materlaJ. A todoe 'lUcremos deixar 
aqui bem expressos 0!1 nossos agrade­
cimentos com a prumesu de que 
Junto das eotldAd~ competcotu Ire­
mos r"nOTBT os esforços no sentido 
de obter que a «Voa; d1 F'tlma>t •ellha 

a usufruir da regalia do PORTE 
PAGO ooncedlcb a outras publica· 
ç6es c:ooeMeres e as.lm se acsbe 
com esta sltuaçio de dlscrlmioaçlo q11e 
lnjmtameote atln~;e taut011 milhares 
de pcll'tuaueees leitores do ll()j8() joi-nal. 

Deixamos também aqui o DOSM 
agradeclmf'llto • todos os leitores que 
nos endereçaram c:umprlmcntos dt 
Boas l'e'w e que oós retrlbulmos 
pedhtdo l We de Dtou.<1 uma l:l'llndP 
brnçilo para todos 01 aossos amigos, 
oeste ROlO ano de 1980 que ll~ja­
rlam~ fosse de r~llcldade para todos. 

Tiragem deste número da «V. F.»: 119.200 exemplares 

VOZ DA PÁTIMA 

Peregrinação a Vila Viçosa 
1 Contln~~açik) dfl 1.• JHJ~tno) 

O TERREIRO DO PAÇO QUASE 
CKJ!IO 

À~ 10 h. de ~ábado, o p;ldre José 
Luís iniciava a recitação dos misté­
rios Gloriosos do Rosário, n~ Ter­
reiro do Paço. 

Entretanto, cm longo cortejo, pre­
cedido por mais de cem sacerdotes 

úc alva e estola, saiam da igreja dos 
Agostinhos os oito Prelado~ conce­
lebrantes, presididos pelo senhor D. 
David de Sousa. enquanto quase se 
eucl1ia o vasto Terreiro do Paço, que 
comporta 50 mil pessoàs. 

lmpo~ntc:, montado no seu cava­
lo de raça de Alter, D. João IV. na 
sua estátua iria aui>tir cm e-flsie à 
Eucaristia, tendo aoli pés o seu des­
cendente lealtirno, o Duque de Bra­
gançn, D. Duarte Pio. 

MAIS OE 100 SACERDOTES 

Nn lribLII'Ia, enco~tada no Jardim 
úo Paço, craui~·St. o a ltar, ladendo 
úc um ar1nde Crucifixo e da Ima­
gem da Padroeira, cnm o ~u vc~ti· 
do de veludo atul c· curo dourado 
of~.-rta de uma Rainh.l de Portugal. 
Er.l vol•a do altar, tomaram lug..rr 
os Bi<pos e os c.::m sacerdotes conce­
lebranrc~. 

Na hom:lla, o dr. Luciano Guc:m!, 
reitor do Santuário de Fátima. Sl'· 

blinhou o sianificado hi<tór;co-litúr­
gico da f~ta da lmac •hth, da con· 
saaração de Ponug-11 à ~'llhora da 
Conceição de Vih ViÇI)~a cm 1646, 
e da definição dvgnútica d.t Imacu­
lada Conceição em 1854, aproxim:m­
do e~piritual!llente com a.s 1: p .riçõc.:s 
de rát!m:t. o~ r·~s lugares s.-.nt~ de 

Senhora da Conceição, 
Senhora Nossa: 

Ergue a voz PORTUGAL 
no Vosso Dia: 

A Nossa Terra, 6 Mie, 
também é V Qssa, 

Sem medo de Amanhã. 
-Avt, MARIA 

MOREIRA DAS NEVES 
(Dezembro I 79) 

Portup.l: Vila Viçosa,• FAtima o Sa· 
meiro. Acentuou a necessidade de 
Portupl e, nomeadamente, o Alen­
tejo, de retomarem a hemnça c o 
rumo da fidelidade CJ stã de antanho, 
na compreen~ão c convivência pacifi­
ca de todos os rortuguese.•, de for· 
ma a serem men~;,gc:ro de ptogres­
so, da justiça e da paz. 

No fim da Eucaristia, o Senhor Ar· 
cebispo explicou o siillificado da con~ 
sagração a Nossa Scnho;a, que iria 
fazer em nome de todos e, depois, 
referiu a importância verdadeira­
mente extraordinária de que re 1 t> 
vestiu para o nos,ao Pai> e particu· 
larmente para o Alentejo, e-;ta ma· 
nifestação invulgaf' do5 cristão> por­
tugue6CS. 

Sublinhando quo ~eu, tem wn 
projecto de salvaç4o dos homens», 
o prelado eborense d~larou ainda: 
«Dirigindo-se a nós, fazemos por 
isso parte. desse meamo projecto, 
pelo que temos a obriaaçâo de cola­
borar na sua realiz.1ção. E só há 
uma maneira de o fazer: empenhar­
mo-nos na luta contra qualquer 
força do mal e muito concretamente 
contra o atel~mo e marxismo». 

Finalmente, D. David de Sousa 
aaradooeu a pre<,ença dos Bispos, aa­
cerdotec e fiéis e, especlalmeatc, ao 
~ntujrio de Pátim~. aoa Ouz.ldos 
de Fátima : à Comi são E11ccutiva da 
Peregrinação , toda a dedicação com 
que trabalharam para o ~u magni-

fico êxito, c deu, no fim. n 
Papal. 

A PROCISSÃO DO ... DEUS 

urc.1 da\ 13.~ h., e>rg.m<,.ou-· c 11 
proci..são de rt.arc ... ~o út. Nos<oa Se­
nhora ao Seu Santúáriv, levando à 

frente a Fanfarra dos Bombeiros Vo­
l•ntários do Vilá Viçosa, •cauida dei 
dezenas de estudant.es, religiooo& de 
todos os pontos do Pais, Ocro e J>ro.. 
ladus, e uma imensa multidão de 
fiéis, que ia atrás do andor da Se­
nhora, desde o Terreiro do Paço. 
pela J~aa Avenida dos Duque~ d<! 
Bragmç1, até ao Castelo, enquanto 
o padre Vftor Feytor Pinto entu· 
sia.smava os fiéis com ~ preces 
litànicas a Nossa Senhora, entrer:ne~~­
das de Ave Marias. 
. A Esplanada do O..ttlo foi inca­
paz de comportar os milha~ de pe­
rCjrinos, que quiser;un desi)CWr-ie Ja 
Rainha e Padroeira, a Quem a.ceaa­
vam com os lenços e os olhos mare­
jados de ~grirnas, cantando Adeus, 
6 Mãe. 

JORNADA 'DE INDTSCUTlVEL 
ENTUSlASMO E PrEDADE 

Concluindo a sua reportagem, (ck 
onde reproduzimos algumas desta~ 
notas) o jornal «A DEFESA», dt 
Évora escreveu : 

« ... a~sistiu-sc a um '\ jomad,t m:~­
r ial de indi~cut.fvel entu,ia~mo, de 
profunda pied.tdll c de largo a i· 
cance para aquecer a (é do povo nlcn­
tcjano c reavivar a sua nflnca des­
mentida devoção a Nossa Senhora». 

~!I-

À Rádiu Reur.~u.;ça, que de forn1a 
e>.eclcnte fez a cobertura directa c 
integral de todo o Programa desta 
Peregrinz.ção, devemo~ um agrade· 
cimen~ t petial po la entrcvi~ta com 
r ~eitor do Santu.iTio da Fátima e o 
P.• ~tanud An•unes (tlv~ «C'rUZ.:!dos») 
lr:!n ·mi t ida dias an:("o 110 a precindo 
p1ograma «TEMAS VIVOS». 

«A cruzada da Pereannação Nacional a Vilr. Viço<.a, cm boa 
bora promovidA pelos Cruz:oldos de Pitim1 para comemorar ,, JJ3. • 
aniversário da proclamaç_'lo d:l Senhora da Conceição como Padroeira 
de Portupl, apesar da estação invU'Tial e do frio próprio do tempo, 
retultou numa maJillôca c e-.plcndorosa manifestação do f6, e!iperança 
o comunhão de amor do"> crist::\os de outrJ.S prov!~c:.u; do P;ús, que 
vieram consol idar a fé dus !.CU\ i.rmãos alentcjanos. 

Cstá de parab6ns o Smtuirio <.!c Fitima, que lançou a lo uvável 
iniciativa, sobretudo o seu inc:tnsávt.l reitor, dr. Luciano G uMTa e 
seus colaboradores do mesmo Santuário, bem como o p..rlre Vítor 
Feytor Pinto e os sacerdo:es da Arquidioce!e que tonnar m a Comis­
são Execut iva ou dedicadamente contribuira.m para quo; a percgri· 
nação resultasse num_;l maraYilhosa jornada de piedade c do fé, a 'Sa· 
ber: drs. Manuel Madureira Dias, José do Leão Cordeiro, Filipe Mar· 
ques de Fi~:Ueiredo, Joaquim Chorão Lavajo e padres Joaquim Picado 
Reia, Joflo de Deus, Jos6 Luis Francisco e Armando Tava:·~s.>> 

(111 «A Defesa», de Évora, de 12-12-79) 

. / ~ ~~. ){\ 

Peregrinação Mensal de Dezembro 
Presidida pelo senhor Bispo 

de Leiria efectuou-se nos dias 12 
e 13 de Dezembro a peregrina· 
ção mensal com a participação 
de centenas de peregrinos da 
região. 

Na véspera houve uma velada 
de oração na Basllica, com 
pregação feita pelo P. Manuel 
A_ntunes, encarregado das As· 
sociações de Fátima (sobretudo 
dos Cruzados de Fátima e Re· 
tiros de doentes). 

No dia 13, pelas 10 horas, os 
peregrinos reuniram-se em volta 
da Capela das Aparir~es e re­
zaram o terço com cfinti-:os. 
Organizou-se em seguida, o cor­
leio litúrgico para a Basílica 
com a imagem de Nossa S"· 
nhora conJuzida no andor. 5 . 
guiu-sc a celebração da Euca-

ristia presidida pelo sr. Dom 
Alberto Cosme do Amaral, bispo 
de Leiria e concelebrada pelo 
Bispo D. Paulo Hnilica, titular 
de Rusado (de nacitmalidade 
romena a viver há muitos anos 
em Roma) e mais 10 sacerdotes 

As anunciar as intenções da 
peregrinação, o senhor Dom AI· 
berto Cosme do Amaral referiu 
a presença deste Bispo e pediu 
orações pela Igreja do Silêncio. 

Ao evangelho proferiu a ho· 
mi/ia o P. Pedro Domingos Fer­
nandes, da Ordem Dominicana, 
de Fátima. 

No fim da Eucaristia, o Bispo 
titular de Rusado, deu a bênção 
com o Santfssimo Sacramento 
aos doentes e a todos os peregri­
nos. 

Antes da procissão do Adeus, 
o senhor Bispo de Leiria manl· 
festou a sua alegria pelo gran­
tiioso êxito da peregrinação na­
cional a Vila Viçosa, no passado 
dia 8, afirmando que esta pere· 
grinação que ali congregou 40 
mil pessoas dos pontos mais 
distantes, constituiu uma au­
têntica prova de amor e devoção 
dos portugueses à Excelso Pa­
droeira, Nossa Senhora da Con­
cezçao. Referiu ainda o senhor 
Bispo de Leiria que o processo 
p'~ra a beatificação dos videntes 
Jacinta e Francisco Marto se 
encontra em Roma em bom 
andamento, suplicando as ora­
ções de todos os peregrinos para 
que demro em bre'll8 os pastori· 
nhos de Fátima seja elevados 
às honras dos altares. 

' 
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Janeiro de 1980 

Querido ami,Wnbo 

Às vezes davam a!' merendas n outros 
meninos e eles comuun bolotas amarga.•. 

O afastava-se pera rezar, co-
mo o Anjo lhes tinha ensinado. 

Passaste bem o Natal? Estamos no ANO NOVO. A nossa vida 
tem que ser também ntJ'CZ. ou seja, nu/h.or. 
Lê com atenção a HIS'rÓRIA DE FÁTIMA aos quadradinhos. Os pa'"" 
torinhos ensinam-te como deves fazer para teres uma vida novo. 

Repara na tua vida: - Estudas sempre com cuidado? 

- reU\i todos os dias? 

- e com os teus pais, na tua famlli.a, como te 
portas? 

Não haverá qualquer .cisa a ren•Yar? RENO V AR quer di2.C1" tornar 
novo. 

• • • • • • 
Olha! A corcla faz doer; podíamo~ ofc- • 
recer a Deus este sacrifício. 

Os pequenos passaram a usar utllB cor­
da à cinta. A Jacinta sofria em sil~ncio. Gostaste da história de Moisés que leste no mês de Novembro? 

Neste mês o teu jornal vai falar-te de David. 
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13 de Setembro. Uma crlortne muludão 
rezava o terço enquanto esperava . . 

A Lúci~ pcdtu a N.• Sbr.• a cura e a 
conversão de vária5 pessotlf. 

Sei que .vais &ostar muito. Lê e olha com atenção para os desenhos. 
Que faz David e o povo de Israel para levar a Arca da Aliança para Je-

rusalém? 
Fizeram uma procissão muito bonita... os seus pés.. . as suas mãos a 

tocarem instrumentos ... as suas bocas a cantar .. . tudo neles dizia o seu amor 
a Deus. 

David ia adiante e, para mostrar a sua alegria, até dançava. 
Se viveres na alegria será mais fácil ser bom. A VI DA NO V A tHArá 

no teu coração. ...., 

Um abraço amigo 
. )-).o 

Q.O~ObD Ir. Gina 
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I EIICOHIRO DE O &ANilADO ES~~DE PERE&RINAÇÕES 
De 5 a g de ~overobro, efec­

tuou-se no Santuário de Fátima 
o V Encontro Nacional de Or­
ganizadores e Animadores de 
Peregrinações ..:om 54 partici­
pantes, vindos de várias dio­
ceses, e representantes de algu­
mas obras de apostolado da 
Igreja. 

O Encontro abriu com a sau­
dação a Nossa Senhora e recita­
ção do Terço, na Capelinha 
dac; Aparições, pelas 21 horas. 

No dia 6, dep )is do Chnto 
ck Laudes, o Reitor do Santuá­
rio, P. Dr. Luciano Paulo Guer­
r.a, nas palavras de saudação 
dirigidas aos participantes, sa­
lientou a razão do tema esco­
lhido para este Encontro -
AS PEREGRINAÇÕES A FÁ­
rMA E A PASTORAL DO 
DOMINGO. Depois de cha­
mar a atenção para o esforço 
que a Igreja em Portugal está 
a fazer pela promoção do Dia 
do Senhor e de relevar os dados 
roaii importantes do recensea­
mento da prática dominical 
feito em 1977, o Senhor Reitor 
afirmou que Fátima deve 
assumir este problema e pro­
curar sobre ele comciencializar 
os peregrinos. 

Foram conferencistas os Revs. 
Ps. José Ferreira, Vítor Feytor 
Pinto e Adriano Chorão Lavajo. 

O 1.• tema- A META DO 
PEREGRINO É JESUS CRIS­
TO - e o 2.0 

- ORIENTA­
ÇÃO CRISTOLÓGICA DO 
CULTO CRISTÃO - foram 
apresentados pelo P. José Fer­
reira, Presidente da Cotniisão 
Diocesana de Liturgia do Pa-

triarcado de Lisboa e membro 
da Comissão Nacional de Li­
turgia. Depois daa exposições 
foi aberto o diálogo para es­
clarecimento da doutrina ex­
posta. 

Pelas 17 horas, o P. Adrian~ 
Lavajo, Secretário da Comis­
s!o Nacional para a Pastoral 
do Domingo, fez uma comuni­
cação em que salientou os as­
pectos mais importantes do 
recenseamento feito há dois anos, 
historiou a formação dos Secre­
tariados Nacionais e Diocesa­
nos frente à necessidade de uma 
sensibilização geral pelo valor 
do Domingo, e apresentou à 
assembleia os 4 cadernos de li­
teratura sobre o Domingo, já 
publicados pelo Secretariado 
Nacional. 

No dia 7, o P. Vítor Feytor 
Pinto, Director do Secretariado 
Nacional da Educação Cristã 
da Juventude, fez as duas con 
ferências do dia subordinadas 
aos temas: O DIA DO SE­
NHOR É O DOMINGO e VA­
LORES DO DOMINGO NA 
ACÇÃO PASTORAL DA P& 
REGRINAÇÃO. 

Após o almoço, o Senhor 
Reitor acompanhou os panici­
ci pantes numa visita às obras 
do Centro Pastoral Paulo TI, 
em construção, e pelas 17 horas 
fez a anunciada comunicação 
sobre a vida do Santuário, 
afluência de peregrinos, e fu­
I uras construções como solu­
ção dos problemas de espaço 
e resposta às mais urgentes ne­
cessidades dos peregrinos. 

O 3. • dia de trabalhos foi, 

como estava programado, ocu­
pado com a apresentação e dis­
cussão dos Estatutos da Asso­
ciaçlo Nacional de Or:ganiza­
dores e Animadores de Pere­
grinações e com a intervençllo 
do SEP.I!. 

Em nome da Comissão eleita 
em 1978 com o fim de estruturar 
a nova associação, o P. Fran· 
cisco Ferreira fez a leitura dot 
Estatutos e relatou o vasto tra­
balho realizado durante o ano 
em ordem às diversas atribui­
ções que lhe tinham sido con­
fiadas. Quando aos estatutos 
apresentados, verificou-se a ne­
cessidade de rever o texto e de 
alterar alguns artigos o que le­
vou a adiar a sua votação. Por 
proposta do Senhor Reitor una­
nimemeute aceite, a mesma 
Comissão - composta pelo P. 
Francisco Ferreira, M • Nazaré 
Alves, Guiiherme D'Orey, La­
grifa Ferna~des e Francisco 
de Oliveira - foi reconduzida 
por mais um ano. 

A intervenção do SEPE ocu­
pou as últimas horas da manhã 
e prolongou-se pela tarde at~ 
às 16.30. 

Tinha sido distribui do a to-· 
-dos os participantes um inqué­
rito cuja finalidade era a valo­
rização ;Jastoral da peregrina­
ção. As respostas vieram por 
grup<..; e referiam-se aos diver­
sos pontos apresentados: pro­
grama de «Fins de Semana», 
celebrações penitenciais, servi­
ços de apoio à divulgação da 
Mensagem (audiovisual, visi­
tas guiadas ao Santuário, pro­
grama «Um Dia Em Fátima», 

• 

exposições ocasionais conferên­
cias especializadas) etc .. 

Presidiu o responsável pelo 
Serviço de Peregrinos que na 
devida altura propôs aos parti­
cipantes uma nova sugestão pas­
toral: proporcionar aos perc­
ifinos de Fátima uma «PERE­
GRINAÇÃO DE RECONCI­
LIAÇÃO. a reali2ar ao meio 
da semana (4.•• e 5 ... feiras) du­
rante os meses de Verão tendo 
em conta o carácter penitencial 
da Mensagem e do Santuário 
como lugar de reconciliação. 
A proposta foi acolhida com 
entusiasmo. 

O V ENCONTRO NACIO­
NAL DE ORGANIZADORES 
E ANIMADORES DE PERE. 
GRINAÇÕES foi encerrado 
com a celebração da Eucaristia, 
na Capelinha das Aparições, pre­
sidida pelo Senhor Reitor do 
Santuário. 

Ene«rrou no dia 6 a EXPOSIÇÃO 
sobre a «Obra da Rua» e «.Aúkitu 
S . O. S.», que estn-e potottll 110 Stm­
tuJrW destk Outubro). 

Durante a prdxima Quarnma estará 
patenlll uma outra EXPOSIÇÃO dedi­
cada ao «SANTO S UDÁ/ÚO». 

:::ntretOIIIo rt~reuoM a Fátima a 
EXPOSIÇÃO ck «De•nho Irifa11til», 
qw uteve em Pelliche, oNie /oi visi­
tada por cerca de J.OOO JWIIOAS. Re­
cordamos que esta EXJ>OS/ÇÃO (alu­
siwz oo Concw10 orga111zodo JW/o San­
tlltfrlo a nf~l NJdonal) uttH exposta 
em Fátima durant11 o Verao JHUsado, 
t•ndo sido visitada por 80.000 JWSI«U. 
Encontro-se atora esta EXPOSIÇÃO 
diJponfvel para circular&~ Itinerante. 

Os pedidos de~m ser dirilidos oo 
Serviço dt: Estudos e Difusão de 
Fátima (SESDTPA) 110 SantJJJÍrio. 

GRAÇAS. 
AGRADECEM AOS VIDENTES: ções deixaram de me afligir; até 

hoje nunca m.'lis as ti~~: >> ; Ana Fer-
Simone de Queiroz :-l. Germano na.ndcs Pereim : uma gmça conced:da 

(Mossoró -Brasil): por <<Uma gJIUl seu filho José Alberto; a nónima 
de graça»; uma anónima: a cura Paiva (Mora): <<Uma araça muito 
um filho doeate e que Jacmta) ; Ema Carrilbo 
de todo»; Cremilde G fl.ir-J~I1(fli~4tt~ÍM..~ vo): «.. wna sobrinha 
(Tondela): cita vários • • e não fo~e operada e 
ccnta: « ... c tantas - - U>>; Maria Alice da 
dem espirit•Jlll»; Adé .. . <Corno ouvi na Rádio 
(S. Tiago Melres se divulga.sc;em as 
Francisca Diniz (Mas por intennédio dos 
Ana Maria F. Ril>eiro • o - p tor sua canonizaçãe 
Viana do Castelo): <<Pedi à Jacinta ma1 rápida aqui ~tou a manifestar 
que me curass. pois sofda muito.. . e a pedir a divu1J:lçao ... de uma aran-
e p:LSsado pouco tempo essas af!J- de Jrllça» . 

' 



Cartas 6os nossos pequenos leitores 
Queridos Amiguinhos: com todas as minhas esperan~ 

e fé de visitar um dia Fátima vou­
-me despedir com grande carinho 
e amor pedindo a Nossa Senhora 

Eu v•u sempre à missa todos os 
Jomingos, e às vezes aos dias da 
semana. Eu re70 sempre o terço 
todos os dias. Eu já fiz a co::mnhão 
Solene. Gostei muito de andar na 
doutrina. E agora ando no grupo 
pré-juvenil, que é muito importan­
te. Eu gosto muito de ler a «Voz 
de Fátima>>. Para agora é tudo 
um beijo de amigo Rui Manuel 
Gonçalves Teixeira - I O anos. 

1 saúde para todos os meus, mas es-· 
pecial para o meu paizinho que se 
encontra em Espanha a ganhar 
dinheiro para fazer uma casa. 
Adeus. Beijinhos deste pequenino 
para todos ... 

Dan<;c.va à. {~~nh <ln "'-A< o. 
v~stido COr'T"t uno. mQnro de- l~ nho fino. f 

PeReGRinaR 

todo o r.ove da 151!ael fRonspollf.,._. 

a Aqc o. do. .1"\ \i onc:.o. do Strl"'thoA. 

Com hAodo& d• Q\ec.A. ~o., o.o r-o""" 

de tA.omh~fa5, tAomro.s , clmholo•. 

círC411. QS f' h oqpa6, ca.nto v o m: ' 

~· 

GRALHÓS, MORAIS (Macedo de 
Cavaleiros) 

Queridos amiguinhos de Fátima. 

é iR cantaR ... aclamaR ... 

Eu João Daptista Albano com 
7 anos de idade residente nesta 
linda aldeia vivo com os meus 
avozinhos e um tio. Acabo mes­
mo agora de ler o jornal de Nossa 
Senhora de Fátima. Gostei muito 
dele. Quem me dera de imitar o 
Francisco para ver Nossa Senhora 
e quando morrer ir para o Céu. 
Eu se fosse já çande pedia aos meus 
avozinhos que me levassem a ver 
Nossa Senhora à Cova da Iria. 

Od.OQO.Q O senhOR. Eu sempre tive esperanças em 
Nossa Senhora de Fátima. Agora 

Ressonâncias o Dia 
Dia 7 de Dez~mhro-1979. Na ela· 

ridad~ dum $0/ ~scondido ~ntre ~s· 
curas nuv~ns, ollfro sol mais brilhallle 
~ quente irradia, nos corações dos 
hons portugueses. convidando-os a 
tklxar m suas terrm e partirem para 
Vila Viços.1, onde ~m tempos d~ Fé 
alta, a Virgem Maria é coroada, como 
Rainha dos Reinos tie Portugal. Ca­
minhada de gratidão ~ amor Àquela 
que sempre nos protegeu e de refY'•a· 
çio dos ultrajes e blusfémim de ai­
Kuru irmãtJs nossos qu~ degeneraram 
d<lquela árvore twla e /rondi;sa, a Fé 
Cristd, ~m cujo rincào assentou a 
110s•a naciono/idade. 

Milhares de portugueses de Monção 
oo Algarve ali ~stiveram presentes. 
Oito Bi.fpos F rtugueus e dezenas 
dl! Sacerdotes assoclaram·s~ com a 
SUil pr~s*"ça a ~sta homenOf{em à 

• Jlirg~m Pudrot'lra. Outros se uniram 
• nós ~m ~spfrito. 

kistámos o seguinJe: Terços, 874.210. 
ComunMes, 63.320. Obras de Cari­
dade, 874.JJO. Sacrifícios, 938.470. 

Estamos lmensamettte gratos a mui· 
tos Saardotes e Cruzados de Fátima, 
que deram todo o apoio a esta Per~ 
grinação. 

O campo de acção do Cruzado de 
Nossa Senhora, não ví~a só o SanJuá­
r/o de Fátima. 

Como elemento apostólico terá de 

são e união entre todos só é posslvel 
quando no rnroção de cada um reina 
Aquela que para além de Rainha de 
Portugal, do Céu e da Terra é nossa 
Mãr~- a Virgem Maria. 

Duma irmií doente reçehemos uma 
carta com um pedido a Nossa Senhora 

da Conceição de Vila Viçosa. «Oh 
minha boa Mãc>, Tu sabes que eu não 
posso ir aí pois a minha saúde não 
permite, para te fazer o meu pedido. 
Ma.v eu Te peço, ó Mãe, pelo nosso 
Portugal a Ti consagrado. Faz com 
que todos os Portugueses .re amem. 
Que os irmãos do Alentejo Te reco­
nheçam e amem C'omo •·erdadeira Mãe, 
Aquela que não mente nem engana, 
mas a todos quer dar a paz e apontar 
o caminho do Céu. Faz C'0/11 que todos 
compreendam e vivam o grande man­
dame/llo do Amor dado por Deus a 
toda a humanidade e recordado pt'/o 
Vo.JSO Divino Filho: «Amai-vos uns 
aos olltros C'Omo Eu vos amei». 

Juntc>mos à oração desta nossa Irmã 
a nossa, a fim de rodos nos sentirmos 
comprometidos na construção do Rei-

Ó MÃE DO CÉU! 

De todo q mundo és Rainha ... 
Guarda o meu querido Pai 
que anda com tanto sacriflcio 
na mina. 

Ó Nossa Senhora de Fátima: 
Vela sempre pelo meu Paizinho. 
Dai-lhe saúde 
e a vossa graça 
para ~/e me poder dar sempre 
o seu carinho. 

JOÃO BAPTISTA ALDANO 

(7 anos) 

110 do Senhor-de Justiç.1, Verdade t' 
Amor. 

-11-

Aos Cruzados de T.ítima e a todos 
de boa vontadt>, p~díamos que nos res­
pondessem eis seguintes perguntas: 

I . 0 
- Gostaram da Peregrinação? 

2. 0 - Dl'seja1·am que ela se repetiss~ 
mais alguma vez? 
3.' - Que sugc>ltõc>s nos düo.J, {lura 
a hipótese de novas PercgrÍIIuçrks 
a Vila Viçosa? 

Nota - Seria bom qtre estas rcspostm 
fossem feitas por grupos, e em,fadas 
pura o Santuário, <<Sector Cruza­
dados de Fátima». 

P.• Antunes 

Dum sacerdiJte do Porto ruebemos 
uma carta dizenfÚ) que na lgr~ja da 
Trindafie thsta cldutlt' centenos de 
}lt'SSQas rws ccompunharam em Vi· 
K'lia dt' Oraçin e Pt'nlfincia. Dos dio­
ceses de 8Hlgo, Li.>hva, C()/"mbra, 
Aveiro, úiria, Viseu e Lome1o 
chrl•"am-nos rwticios de muitas Vi· 
glli•s de Oração. 

exercer a sua missão onde a Igreja o 
re11uisitar. 

Como nasceram os crcruzados de fátiman 

Hou•t! várias comunidades religb­
sas qut>. durantt' a noite montileram 
colllinua adl;roção. No Santuário 
de Fátima, à Vf.:illa organizad.J pt'la 
equip.1 de Capelàt's, /vi vinda pe'as 
di•ertoJ cnmunidad,•s sacerdotais e 
religiosa.,, da Cova da Irra. Outras 
diort'.fe> que nada nos dr!>seram 
Ct'rtamente também theram cu suas 
vlgiliu.\ dt' oração. É Ide salit>ntar 
a ~~~·~ncic de .:Jração f' ~nitPncia de 
I de Novembro ao dia 8 dt' Deumbro, 
pelos do,ntt's, C'omunidades religiosas 
e paroquiais. Agradcamll.f a a•eito­
çdo dc~Ja ao nosso apelo. 

Cenrenas de currm rerebidtu e 
muira.r após a pt'rt'grmocào são teste­
mullho claro e e !(pre~.11vo desta co­
núnhada. A título dt' curiosidade re-

Dl'sta vez fostes mnvitlados a cen· 
tralizar a vossa acção em terras do 
Alentejo, onde muitos tios 1wsws ir­
mãos n"cessitam do testemunho do 
nosso amor /ralemo, que brota tia 
úniC'a /ontt' - Crilfo. NlJo o Crirto 
adaptado ao go.rro caprirhn:so de al­
guns. Mas o Cr/~to - Caminho, Ver­
dade e Vida. 

AfuitliS aa ouvirem folar do Alen­
tejo ficam um tanto inquietos e alguns 
ut~ aterrorlzudos. Porquê? Não é 
u Alentejo uma parcela da Igreja em 
Portllgal' Ntio ruá u Igreja da A 'err­
tl'JO um problt'fna inqmnanu, po~·to 
a toda a Igreja Portugue.ra? 

Estamos gratos aos trmãos desta 
uma portul{ue(ia pelo modo acolhedor 
tum que rws receh6ram e rruturam. 
A • r 1em l' o espírtto qut' •empre pre­
sidiu à Pl'regrinarão, fiJi umu dus ca­
racteristiC'as, que o todtiS lmpresslo­
nuu. A puz, • equillbrir~, a C'umpreen-

Damos hoje Inicio à publicação 
de um interessame e oportuno teste­
munho tle autoria do Cónego J(j)A­
QUIM DE· FREITAS, Director Dio­
cesano dos «CF» e outros movimentos 
apustóliC'os em PORTALEGRE. 

Foi numa manhã radiosa de es­
perança, enquanto ali peno jorra· 
vam ahundantes as CTt\talLnas águas 
mcdicma rs e os dias cresciam, a 
olhos vistos, depois da festa da Se­
nhora das Candeias, que c nossos 
Bi'po~ reuniuo~ na linda vrla do 
Lu,o, haVIam de sonhar a institui­
ção dolo Cruzados de Fátima. 

Também perto dali, no Buçaco, o 
exércJto Anglo-Luso havra derro­
tado, em 181 O, o general fran~ 
Ma~~cna, iniciando-se, assim, o ter­
mo das inva'3e-. francesa~ que tan1o 
havram de,truído em Ponugal 

O lugar era, pors, por vários me)-

• 

ttvos e até pelo seu recolhido silên· 
cio, inspirador. 

&távamos em Fevereiro de 1933. 

NOVA CAMTNHADA 
DE RECONSTRUÇÃO .. . 

Portugal recomeçava a sua nova 
caminhada de Recon~truçiío nacional, 
depo;\ de um período de genera li­
zada decadência impossível de se 
negar. 

De:.de ~empre e em qualquer pane, 
logo que haja uma mudança de re>­
gune, aparece a mbtur.J ée política 
com religião e há políticos que pro­
curam scrvir-~e da Religião para os 
S<:us fins ob~curos. 

E é sempre contra a Igreja, por­
q e é Mãe e Mestra. que ~e vêem 
levantar a~ ond<.3 a ltero'>as <k ho­
mens desonentados por ódios entre si. 

E tambána podemos verificar que 
na suces,ão dos 'éculos ess:~S ondas 
se desfa.~;em em cachões de espuma 
impotentes contra o inamovivel ro­
t:hedo sobre o qual o Igreja foi edi­
ficada pelo seu divino Fundador. 

Por is~o, qual hcréi invenclvel, 
embora ferido das lutas em que se 
VIU envolvido, também a Igreja em 
Portu~al re:.surgta, retomando a sua 
marcha mais ordenada. 

(Continua no próximo núm~ro) 

ATENÇÃO DOENTES 
Ver no próximo número as 

datas dos nossos retiros, para o 
ano de 1980, a realizar neste 
Santuário. 
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